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FRANCISCO DE GOYA E OS RETRATOS ABSOLUTISTAS DE GODOY E FERNANDO VII 


Paulo Martins Oliveira 


Personagem de fortes convicções liberais, Francisco de Goya viveu resignado numa Espanha 
dominada pelo absolutismo e pela autoridade inquisitorial. Fazendo carreira a retratar figuras que 
detestava, deixou todavia as suas opiniões codificadas nas obras, ficando desde então na esperançosa 


melancholia dos génios-artistas. 


Um desses encomendantes foi Manuel de Godoy, de temperamento e ambições particulares, que 
conseguira jogar com a Casa Real e obter do rei a direcção governativa, e da rainha o leito. Procurando 
fazer o mesmo com a França Napoleónica, o poderoso valido acordou a repartição do território 
português, do qual Godoy — de humildes origens em Badajoz — aspirava a um futuro Principado dos 
Algarves, que incluía o Alentejo. 

Da subsequente invasão, eufemisticamente designada por “Guerra das Laranjas”, resultou a 
ocupação de Olivença. Apesar de bem longe dos objectivos , o “Generalíssimo” e “Príncipe da Paz” 


encomendou a Goya um quadro celebrativo, hoje exposto na Academia de San Fernando, em Madrid. 


Francisco de Goya, Retrato de Manuel Godoy (foto: Wikimedia Commons/Google Art Project) 


Desse retrato têm-se notado algumas ironias: o ar arrogante, a postura relaxada, o bastão fálico 


entre as pernas e a presença dos cavalos!. 


No entanto, existem outros aspectos que denotam uma visão bem mais crítica por Francisco de 
Goya: a auto-entronização de Godoy; a postura servil do graduado em segundo plano; a folha de papel 
sugerindo um espelho; os estandartes lusos à dignificada dextra’, enquanto à sinistra um par de cavalos 


montando-se alegoriza a relação com a rainha, sublinhada aliás pelo referido bastão entre as pernas. 


Por sua vez, esse bastão parece menorizar a capacidade do Generalíssimo enquanto verdadeiro 
cavaleiro, por comparação com um quadro anterior de Goya, neste caso retratando a família do Duque 


de Osuna (Museu do Prado), onde uma das crianças utiliza um mero pau como “cavalo” de brincar. 


Francisco de Goya, A Família do Duque de Osuna (foto: Wikimedia Commons) 


Goya, Retrato de Manuel Godoy (det.) 


1 Cf. https://es.wikipedia.org/wiki/Retrato de Manuel Godoy (cons.12 Set.2024). 
2 Porregra importa a perspectiva a partir da própria composição, e não do observador. 
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Já a postura relaxada e até inclinada do próprio Godoy lembra os retratos da Maja nua e vestida 
(Prado), i.e. uma outra amante do valido, o que por seu turno lhe reforça, a ele mesmo, o estatuto de 


amante (da rainha). 


Francisco de Goya, Maja desnuda e vestida (fotos: Wikimedia Commons) 


Outros pormenores sarcásticos visam o Príncipe da Paz, como o panorama fumegante ao fundo 
(sugerindo devastação), para além do traseiro do cavalo que se liga à bota direita de Godoy. Nestes 
casos, Francisco de Goya parece ter-se inspirado nas ironias que Veláquez inscrevera na célebre Rendição 


de Breda, também conhecida por Las Lanzas (Prado). 
Entretanto, os arriscados jogos políticos com Napoleão custariam a independência à própria 
Espanha, com a deposição de Carlos IV e a aclamação de José Bonaparte, irmão do imperador francês. 


À semelhança de outros nomes maiores da época, casos de Beethoven ou de Sequeira, também 
Goya ficou expectante que os exércitos napoleónicos abolissem o Antigo Regime e instituíssem em 


Madrid, e pela Europa, uma ordem liberal baseada em direitos, liberdades e garantias. 


No entanto, e tal como o compositor alemão e o pintor luso, também o espanhol logo perdeu as 


ilusões, observando que apenas se trocava um absolutismo interno por outro de fora. 


Mantendo uma postura de ambígua neutralidade, até 1814 foi retratando personalidades ligadas à 
administração estrangeira. Após a expulsão dos napoleónicos, prosseguiu desencantado a figurar os 
absolutistas espanhóis, então regressados ao poder e agora liderados por Fernando VII, filho do 
destituído Carlos IV, mas com um temperamento semelhante ao de Godoy (entretanto definitivamente 


afastado). 


Logo no início do novo reinado, Francisco de Goya retratou Fernando VII (Prado), codificando a 


pouca expectativa quanto à evolução política. 


Francisco de Goya, Fernando VII com manto real (foto: Wikimedia Commons) 


Com uma mão agarra o bastão-ceptro como se tratasse do cabo de um chicote, enquanto a outra 
segura pela cabeça uma sugestionada pomba da paz, morta e ensanguentada. Por sua vez, a espada 
apresenta um ângulo inverosímil, tendo em conta a presença do manto. Possivelmente, Goya insinua o 


trespassar desse manto e/ou a falta da lâmina na própria arma, satirizando a capacidade militar do rei. 


Nesta pintura, o respectivo conceito aproxima-se dos sarcasmos que Caravaggio inscrevera no 


Retrato de Alof de Wignacourt, patente no Louvre’. 


3 Cf. Paulo Martins OLIVEIRA, Deconstructing Caravaggio and Velázquez, 2013, p.1. 


4 


Assim decorreram os anos até que a esperança abriu-se em 1820. Então os militares impuseram a 
Fernando VII um regime liberal que, não obstante, apenas durou até 1823, quando o monarca 


reassumiu o poder com ainda mais sanha totalitária”. 


Percebendo que já não podia mitigar as simpatias liberais, Goya partiu para o exílio, aí falecendo 


poucos anos depois na mesma triste penumbra em que sempre vivera. 


Goya, Auto-retrato no estúdio, Academia de San Fernando (foto:Wikimedia Commons/Google Art Project) m 


4 Com argumentos sólidos, o célebre Saturno goyesco foi conotado alegoricamente ao próprio rei Fernando VII — Cf. 
Juan José BARRAGÁN, “Nueva interpretación del Saturno de Goya”, in Aragón turístico y monumental, n.393, ed. 
SIPA, Dez. 2022, pp.42-47. (online) 


